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om um discurso 
emocionado, o 

.•. primeiro suplen 
te da Aliança Tra­

balhista (PDT/PTB/PPS); 
deputado pedetista Cézar 
João Cim, tomou posse na 
tarde de terça-feira, dia 6. 
O novo parlamentar assu­
miu a cadeira do deputado 
Sérgio Godinho (PDT), que 
deixou a vaga para assumir 
como titular da Secretaria 
de Estado do Desenvolvi­
mento Social, Urbano e 
Meio Ambiente. 

Promotor aposentado, 
César Cim, cuja base elei-

toral abrange o Médio 
Vale do Itajaí, regiões de 
Blumenau e São João Ba­
tista, prestou o compro­
misso de posse e fez o 
juramento, prometendo 
obedecer as Constitui­
ções do Estado e do País 
e legislar. O novo depu­
tado se emocionou ao 
lembrar de sua filha que 
faleceu em um acidente 
de carro em 2000. "De­
pois desse triste episó­
dio, a vida foi seguindo, 
barreiras sendo vencidas 
até que Deus quis que eu 
tomasse posse de meu 
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SiçlW O do par a ent 
primeiro mandato público 
num lindo dia de sai, por 
isso estou tão emocionado", 
disse. . 

Provável candidato às elei­
ções em Florianópolis, o pe­
emedebista João Henrique 
BIasi retoma ao Parlamento, 
tendo deixado, no último dia 
5, a Secretaria de Seguran­
ça Pública e Defesa do Ci­
dadão. Ronaldo Benedet, 
primeiro suplente do 
PMDB, passa a comandar 
a Secretaria, deixando a li­
derança da bancada nas 
mãos do deputado Mano-
el Mata. (TK) 

(f 010 Carlos Ki/ian) 

Gerenciamento costeiro em debate 
A Assembléia, através das comissões de Transportes e Desenvolvimento Urbano e 

de Constituição e Justiça, presididas pelos deputados Reno Cararnori (PP) e Julio 
Garcia (PFL) , respectivamente, realizou a segunda audiência pública para debater um 
plano estadual de gerenciamento costeiro para Santa Catarina, no dia 5, em Itajaí. A 
primeira audiência foi em São Francisco do Sul, em dezembro de 2003. Outras três 
estão agendadas para Laguna, Araranguá e Florianópolis. 

Benedet deixou a cadeira para. COflUlndar a Segurança e Biasi retoflUl seu lugar 

Termina Marcha na 101 
Aia Marcha pela DUPI.icação do trecho Sul da 

BR-l0l, protE;1sto quelevou12 mi). pessoas a 
articiparem da c~nliâda que cobriu 348 

quilômetros, a partir da cidade gaúcha de Osório, 
terminou por volta das 15 horas da última sexta­
feira (2), no trevo dos municípios de Palhoça e San­
to Amaro da Imperatriz. 

Num palco montado no acostamento da 101, esti­
veram presentes o governador Luiz Henrique da Sil­
veira, os deputados federais Leodegar Tiscoski (PP) 
e Paulo Manso Vieira (PMDB), o deputado estadual 
Manoel Mata (PMDB) , prefeitos, presidentes dos le­
gislativos municipais e vereadores do sul de Santa 
Catarina e norte do Rio Grande do Sul. Segundo 
informação da Polícia Rodoviária Federal, cerca de 
1.200 pessoas participaram do encerramento. 

Dezenas de parentes e amigos das vítimas de aci­
dentes na BR-l0l estiveram no local, carregando fai­
xas e pedindo ao presidente da República a solução 

para o fim de tantas mortes. 
Segundo Manoel Mata, a solida­

riedade dos moradores ao longo da 
rodovia e de seus usuários foi o 
que mais comoveu os participantes. 
O parlamentar repetiu as informa­
ções divulgadas pelo Tribunal de 
Contas da União, de que não há fi­
nanciamento contratado com o BID 
(Banco Interamericano de Desenvol­
vimento), devido a pendências no 
trecho duplicado, como o pedágio 
e as balanças, que já existem mas 
não estão funcionando. O governa­
dor disse que a verba para a obra não está no Orçamento 
da União, aprovado por deputados federais e senadores 
no final do ano passado. No Orçamento da União estão 
previstos, na verdade, R$ 89,8 milhões. A obra tem custo 
total projetado em R$ 2,3 bilhões. O ministro do Planeja-

mento, Guido Mantega, foi designado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva para comandar o processo 
em tomo das adequações do trecho duplicado da 101, 
e garantiu que as obras na parte Sul da rodovia serão 
iniciadas ainda neste ano. (DAB) 
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Lula pela moralidade Lançada XI Fenajeep 
A Comissão de Constituição e Justiça da As­

sembléia Legislativa, na reunião do dia 31 de 
março, deu parecer contrário ao PEC (Projeto de 
Emenda Constitucional) n° 001/2004, de altera­
ção do caputdo Artigo 46 e seu parágrafo 30, da 
Constituição de Santa Catarina, estabelecendo 
novo período para as reuniões ordinárias no 
Legislativo Estadual. O referido projeto foi elabo­
rado por nosso mandato e pretende reduzir o 
recesso de 90 para 30 dias. Recebeu a subscrição 
da bancada do Partido dos Trabalhadores e de 
mais seis deputados de outras siglas partidárias, 
representados na Assembléia Legislativa, num 
total de 14 assinaturas. 

Pela importância da iniciativa, lamentamos a 
decisão da Comissão de Constituição e Justiça, 
mas não nos sentimos derrotados nessa luta. É 
que o PEC agora entrará em pauta e o plenário 
poderá decidir pelo acatamento ou rejeição do 
parecer. Ou seja, na soberania de sua decisão, o 
plenário tem a prerrogativa de optar pela conti­
nuidade °da tramitação no turno único da 
admissibilidade. Desde já nos manifestamos em 
defesa da derrubada do parécer para proporcio­
nar a evolução do debate, em rejeição ao 
despudorado "aborto" do Projeto de Emenda 
Constitucional n° 001/2004. 

Entendemos ser esta a nossa obrigação em se 
tratando de uma questão de tamanha relevância 
para o Parlamento. Até porque a sociedade clama 

por moralidade! Apenas para registrar, a redução 
do recesso está na pauta de todas as casas legislativas 

. do país, inclusive nas câmaras municipais de Vere­
adores. No Rio de Janeiro, cabe destacar, foi apro­
vado na primeira semana de março - e após apenas 
três meses de tramitação - o PEC de autoria do pre­
sidente da ALERJ, o peemedebista Jorge Picciani, 
reduzindo o recesso de 90 para 60 dias. 

Além disso, o Rio de Janeiro nos dá outra lição 
de vanguardismo com a extinção da remuneração 
nas convocações extraordinárias. Nas palavras de 
Jorge Picciani, num artigo publicado recentemente, 
"há sete anos que os deputados estaduais cariocas 
não recebem um centavo a mais nas reuniões extra­
ordinárias durante o recesso" . 

Na convocação extraordinária ocorrida no reces­
so de janeiro deste ano, nosso mandato foi o único 
entre os 40 deputados do Legislativo catarinense a 
devolver o pagamento adicional, num total de R$ 
20.337,75. Em breve, estaremos tambémapresen­
tando um projeto extinguindo esse pagamento que 
consideramos imoral. Com nosso posicionamento, 
damos a resposta de seriedade cobrada pela popu­
lação. Somos fiéis defensores do avanço desta cam­
panha, de uma parte, para fazermos a diferença re­
duzindo o recesso em Santa Catarina e, de outra, 
para impelir a mudança em nível federal, pois que 
há quase uma década a matéria tramita no Congres­
so Nacional sem uma conclusão. 

Deputada Ana Paula Lima {PT} 

Dentro da proposta de divul­
gar as potencialidades dos 

municípios catarinenses, o hall da 
Assembléia Legislativa foi nova­
mente cenário de lançamento de 
uma festa estadual. A XI Fenaje­
ep, lançada oficialmente na noite 
de segunda-feira (5), acontece de 
20 a 23 de maio, em Brusque. 

A festa teve s~ primeira edição 
em 1994, e ao longo dos anos foi 
recebendo adeptos de várias regi­
ões do país. Participaram do lan­
çamento em Florianópolis o de­
putado Paulo Eccel (PT), autori­
dades estaduais e de Brusque, 
além de convidados e público em 

geral estiveram presentes. O vice­
prefeito de Brusque, Dagomar An­
tônio Carneiro, e a representante 
da Comissão Organizadora da Fe­
najeep, Maria Valzete Walendo­
vsky, destacaram que a festa é a 
maior do gênero no país, atraindo 
um público de aproximadamente 
35 mil pessoas, onde os jipeiros 
mostram suas habilidades percor­
rendo trilhas, apresentando espe­
táculo de capotagens e de saltos e 
participando do "arrancadão" na 
lama. O evento tem ainda um sa­
lão de exposições e um acampa­
mento jipeiro. 

O deputado Paulo Eccel, repre­

Efetivação de professores das APAEs 

sentante da região 
de Brusque, tam­
bém fez um pro­
nunciamento so­
bre a festa, que faz 
parte do roteiro tu­
rístico do Estado, e 
convidou o públi­
co para desfrutar 
das belezas natu­
rais do município 
e da hospitalidade 
do povo brusquen­
se. (RMPP) 

Graças à efetiva ação deste Parlamento, apoian­
do uma iniciativa nossa e, com certeza, endossa­
da por outras lideranças, tornou-se realidade a 
principal e mais urgente reivindicação dos pro­
fessores especializados que atuam nas APAEs. 
Em agosto de 2003, a Assembléia Legislativa apro­
vou uma proposta por nós encaminhada, solici­
tando que o Governo do Estado enviasse ao Par­
lamento projeto visando à efetivação dos profes­
sores especialistas cedidos há mais de um ano 
para atuar no ensino especial. A solicitação foi 
atendida, o projeto aprovado e agora já é lei, apro­
vada recentemente. 

A legislação ora aprovada redistribui cargos de 
provimento efetivo de professor, do quadro do 
magistério público estadual para a Fundação 
Catarinense de Educação Especial. A 
redistribuição objetiva, na verdade, fixar no qua­
dro de servidores da Fundação professores da 
Secretaria de Estado da Educação e Inovação que 
estão há muitos anos, e até décadas, trabalhando 
com alunos que possuem necessidades especi­
ais e que, se retornassem à rede regular de ensi-

Presidente: Volnei Morastoni (PT) 

I"Vu:e-Presidente: Onofre Agostini (PFL) 
2° Vice-Presidente: Nilson Gonçalves (PSDB) 
r Secretário: Romildo Titon (PMDB) 
2° Secretário: Altair Guidi (PP) 
3° Secretário: Sérgio Godinho (PTB) 
4° Secretário: Francisco de Assis (PT) 

no, dificilmente poderiam ser aproveitados em uni­
dades escolares. 

A nova lei vem para sanar os transtornos que os 
professores especializados em educação especial vi­
nham enfrentando. Todo início de ano, a cedência 
de professores lotados no ensino regular para as 
escolas especiais vinha causando transtornos na 
folha de pagamento, tanto do professor cedido quan­
to do ACT (Admitido em Caráter Temporário) con­
tratado no ensino regular na vaga daquele profes­
sor. Tal situação somente ficava regularizada a cada 
ano por volta do mês de maio. 

Além das necessidades das APAEs se organiza­
rem para garantir uma educação de qualidade aos 
portadores de necessidades especiais, esses pro­
fessores liberariam a vaga no ensino regular. Por­
tanto, a nova lei regulariza essa situação, garantin­
do um quadro permanente de professores com qua­
lificação e experiência para atuar no ensino especi­
al. Foi, realmente, um passo importante para o en­
sino especial em Santa Catarina. Todos estamos de 
parabéns. 

Deputado Reno Caramori [PP) 
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Relações com a Croácia 
A encarregada de n egóci­

fios da Croáda. Nancy 
Bütijer, que veia ae Brasil pela 
prirueita vez para uma isita 
protocolar! foi recebida DO dia 
6 pelo presiden te da casa. de· 
putado Volnei Mora toni (PT). 
Bütijer acredita que o parla­
mento abre caminb:os e o pro· 
pÓsito do eu gov~o é in-

vestir em projetos culturais e 
de informação paraaproximar 
e abrir negociações entre Croá­
cia e Brasil. ~Temos que unir 
no 50 paise e canhe€ê-los 
melhor"'. comentouBül..ijer. No 
final do encontro, Morastoni e 
a visitante trocaram lembranças 
características de Santa Catafr 
na e da Croácia. (CRNfJ 
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Scheila Dziedzic 

Em sessão solene no próxi­
mo dia 15 de abril, em 
Chapecó, a Assembléia 

prestará homenagem aos 35 anos 
de fundação da Cooperativa Cen­
tral Oeste Catarinense - Cooper­
central Aurora, e seus dirigentes, 
José Zeferino Pedrozo, Mario Lan­
znaster e Luiz Hilton Temp, res­
pectivamente, presidente, vice­
presidente e secretário, serão 
agraciados com honraria de mé­
rito. Projeto de Resolução de au­
toria do deputado Herneus de 
Nadal (PMDB) , concedendo a 
honraria, foi aprovado na sema­
na passada pelos parlamentares. 

Elemento de destacada impor­
tância na economia e no pro­
gresso do Oeste de Santa Cata­
rina, a produção de suínos foi 
a atividade inicial da Coopera­
tiva Central Oeste Catarinense 
- Aurora. Em 15 de abril de 
1969, uma ata assinada por 
dezoito homens representando 
oito cooperativas definiu como 
objetivo comum a industriali­
zação e comercialização da pro­
dução de suínos dos associa­
dos. Valmor Lunardi, um dos 
fundadores da Aurora, lembra 
que a iniciativa surgiu da ne- . 
cessidade de proteção ao ho­
mem do campo. "Pelo andar 
dos negócios, chegamos à con­
clusão de que deveríamos unir 
forças para poder competir em 
igualdade de condições com as -
empresas privadas. Daí surgiu 
a idéia de criar a Cooperativa 
Central Aurora, sempre com a 
liderança de Aury Bodanese." 

FLORIANÓPOLIS, 07 OE ABRIL DE 2004 -
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• •• pera Vlsmo pioneiro 
age a lese 

As instalações de hoje, em Chapecó, e no detalh.e, o prédio onde nasceu o grande complexo (no detalhe) 

Qualidade e versatilidade na produção 
A principal atividade da empre­

.l"l..Sa, o abate de suínos, foi ini­
ciado em 1975 e hoje contempla o 
melhoramento genético, investi­
mentos em produção de núcleos 
vitamínicos e minerais, rações e con­
centrados. A produção é exporta­
da para Alemanha, Argentina, Gré­
cia, Holanda, Hong Kong, Ilhas 
Canárias e Rússia. Um dos funcio­
nários mais antigos da Aurora com 
30 anos de casa, Edilson Mário Ta­
vares, gerente geral da Unidade n, 
em Chapecó, lembra desse inicio: 
" Quando se abatia 100 porcos por 
dia era uma festa. Depois veio a fá­
brica de ração. Eu vi a Aurora cres­
cer." Como funcionário, demostra 

seu orgulho pela natureza admi­
nistrativa da empresa. "Somos 
funcionários de 8 mil, 10 mil pro­
dutores. Somos pessoas de con­
fiança que administram os bens 
do produtor rural". 

A empresa também desenvol­
ve a função regulamentadora. 'i\u­
rora é referência no preço. As co­
operativas são um ponto de apoio 
para o nosso produtor. Se não ti­
vesse essa estrutura seriam as 
grandes empresas que continua­
riam a ditar os preços e a pagar o 
que queriam. Ainda hoje é aAu­
rora que muitas vezes segura o 
preço do suíno, mesmo tendo 
prejuízo, para não deixar o pro-

dutor, o dono disso aqui, em si­
tuação de dificuldade, explica 
Edilson Tavares. 

SUCOS 
Outra aposta da Aurora foi a 

produção de sucos de laranja e 
uva com a marca Delis, que em 
1996 recebeu o selo verde que 
permite a exportação para países 
da Comunidade Européia. Em 
1986, iniciaram-se as atividades 
com aves, com o constante cui­
dado com as matrizes até o me­
lhoramento genético. Na década 
de 90, inaugurou duas novas 
unidades de suínos, em Chape­
có e em São Gabriel do Oeste, no 
Mato Grosso do Sul, e uma uni-

dade de aves em Quilombo (SC). 
Em 2000, foi inaugurada uma nova 
indústria de sucos modernizando 
assim o setor na região oeste de 
Santa Catarina. Em 2001, uma nova 
unidade industrial com investi­
mento de R$ 35 milhões de reais, 
com o objetivo de industrializar 
100% dos suínos abatidos. Uma 
unidade para abater suínos em Jo­
açaba, que também absorveu o fri­
gorífico da Cooperjacuí em Saran­
di (RS), agregando assim mais ren­
tabilidade para os produtores da­
quelaregião, foi instalada em 2002, 
mantendo a tradição da empresa em 
investimentos que mantenham o 
homem no campo. 

Construção participativa 
agropastoril.", destaca Valmor Lunardi. 

Qualidode é uma das marcas da empresa 

H á 35 anos, as Cooperativas Mista Agropastoril 
Chapecó, de Laticínios Chapecó, Mista Xaxi­

ense, Mista Lajeado Grande de Xaxim, Agrícola 
Regional Xanxerê, Mista de Palmitos, Agropecuária 
de São Carlos e Mista Modelense começaram a cons­
truir a condição atual da Aurora, de empresa que 
produz não apenas gêneros alimentícios, mas tam­
bém números que impressionam. São mais de oito 
mil empregos diretos, 45 mil clientes e faturamen­
to, em 2003, de R$l bilhão 271 milhões. Presen­
te em 221 municípios, a estrutura atual é forma­
da por 16 cooperativas que possuem 52.500 mil 
associados divididos em suinocultores, citricul­
tores, avicultores. "Na cooperativa não é o capi­
tal que manda e sim o associado. Para nós era o 
tipo de sociedade mais justa para gerirmos um 
setor importantíssimo para nossa região. Mais 
de 80% do PIE da região Oeste vêm da atividade 

A proposta defendida pelo cooperativismo 
envolveu o sonho de muitas pessoas. O trabalho 
pelo bem da coletividade motivou a ação empre­
endedora de um grupo de homens liderados por 
Aury Bodanese, que tem papel relevante na eco­
nomia do Estado. Para o presidente do Centro 
Empresarial Chapecó, Jandir Ugolini, o que emo­
ciona é a visão social e a preocupação com a ma­
nutenção do homem no campo que norteia as 
ações da Aurora. 'i\ury era uma pessoa simples, 
motorista de caminhão, mas fora de série. Con­
seguiu alavancar um complexo do tamanho que 
é a Aurora. É uma alegria ver um empreendedor 
voltado para uma comunidade toda e não só para 
o fator econômico, o lucro. A Aurora não é uma 
empresa fria que lida apenas com números, ela 
lida com pessoas", comenta Ugolini. 
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Carlos Agne 

C
omeçaram a faltar alimentos, que 
.foram, raGt0n~dos, e t~dos os 
produtõs eram levados de eu 
tras loeaJiâaEles, pois tudo o que 

a população tubaronense possuía fora le­
vado pelo dilúvio. Até mesmo os trilhos 
de trens, da Ferrovia Thereza Cristina, fo­
ram arrancados. Quase ninguém teve tem­
po de retirar móveis, roupas ou qualquer 
utensílio de dentro de casa. A enxurrada 
carregou tudo. 

A população em pânico saía de barco ou 
a nado, enfrentando a correnteza daquele 
rio barrento, procurando abrigo em lugares 

mais altos, alojando-se na Catedral, onde mi­
lhares de pessoas ficaram instaladas, em gi­
násios de esportes~ nos morros que circun­
dam a cidade ou em casas de amigos e pa­
rentes. 

ABR-101 ficou interditada por quase uma 
semana, e quando as águas começaram a bai­
xar muita gente procurava saber notícias de 
amigos ou familiares desaparecidos. O saldo 
trágico foi de 199 mortos (oficialmente), 60 
mil desabrigados - na época a população era 
de 70 mil pessoas -, três mil casas destruí­
das, prejuízos financeiros, além de mais de 
um milhão de metros cúbicos de lodo espa­
lhado por tudo, segundo o DNOS (Departa­
mento Nacional de Obras e Saneamento). 

l#lsF 

Três décadas depois, população 
não esquece a catástrofe 

Fàssadas três décadas, a tragédia ainda está 
viva na memória dos que sofreram com a des­
truição da cidade. Tubarão já havia sofrido 
outras duas grandes enchentes, em 1838 e 
1887. Porém, a de 1974 foi a maior. Amádio 
Vettoretti éontaque, antigamente, o rio Tuba­
rão tinha a formação de um delta, inclusive o 
chamavam de o Nilo do Brasil por causa dos 
seus vários braços. "Com o fechamento des­
ses braços, o traçado do rio foi modificado e 
quando há muita chuva não há vazão, por­
que não há braços para a água se espalhar", 
explica. 

Segundo· pesquisa do historiador, a cheia 
de 1974 foi provocada por um fenômeno cha­
mado cataclisma. '~s massas oceânicas fo­
ram empurradas para o continente pelo ven­
to leste, báteram na serra do rio do Rastro e 

não conseguiram se dispersar, ocasionan­
do uma forte precipitação pluviométrica. 
Por causa do fenômeno, ocorreu uma trom­
ba d'água. Por isto, temos que torcer para 
que não ocorra vento leste na região em dias 
de chuva. Poderemos ser vítimas de outra 
enchente. Não quero que isto aconteça, mas 
a natureza é imprevisível", comenta o dire­
tor do Arquivo Histórico de Tubarão. 

Ele observa que pouco mudou ou foi fei­
to para que catástrofe similar se repita. "O 
rio Tubarão está assoreado. A Comissão de 
Defesa Civil foi formada mas, atualmente, 
não se fala nela", ressalta. Ele acredita que 
a prevenção para catástrofes é a prudência, 
lembrando que um dos projetos de con­
tenção, elaborado quando a cidade se rees­
truturava, foi deixado de lado por conta do 

alto investimento, que era a cons­
trução de três barragens, nos rios 
Capivari de Baixo, Braço do Nor­
te e Tubarão, próximo à cidade de 
Pedras Grandes. ' 

Monumento 

Panorâmica do município de Tul 

VlClório Bemadino, uma das vítimas 

Acredita o historiador Amadio Vettoretti que os morado­
res ainda sentem reflexos da grande cheia. Um deles é o 
exemplo da solidariedade. "Naquele momento de aflição, 
todos as classes sociais se igualaram. Não tinha pobre, nem 
rico. Todos iam para a fila buscar alimentos e roupas. "Os 
paulistas foram os que mais ajudaram. Em agradecimento a 
essas pessoas, a cidade ergueu o monumento '~ Torre da 
Gratidão", ao lado da Catedral, na praça Orlando Franca­
lace. O Monumento às Vítimas da Enchente de 74 é assina­
do pelo artista plástico Willy Zumblick. 

Os que sofreram com a enchente são lembrados. Também 
14 personalidades e instituições que desempenharam papel 
importante durante a enchente de 1974 foram homenageadas 
com a outorga da Comenda da Gratidão. O médico Irmoto 
José Feuerschuette, prefeito de Tubarão em 74, foi um dos 
homenageados - ele lançou um livro sobre as cheias. 

Foi aberta também uma exposição de fotografias. Os retra­
tos fazem parte do acervo do fotógrafo blumenauense Ingo 
Penz, que agora foi adquirido pela Prefeitura. 



:CIAL 

os dias de hoje 

Memórias 
o farmacêutico Victório Bernardino, conhecido popularmente 

em Tubarão como "Tóia", foi uma das milhares de vítimas da 
enchente de março de 1974. Ao lembrar a data, assim como os 
amigos que o rodeiam, a emoção toma conta e não dá para dis­
farçar as lágrimas nos olhos. Tóia estava em casa quando tudo 
aconteceu. 

"Morava na margem esquerda, o lugar que mais foi afetado, 
assim como Oficinas e Comasa. Quando a água começou a inva­
dir a casa, não deu para pensar em mais nada. Fugimos para o 
bairro Morrotes, num lugar bem alto. Era desespero por toda a 
cidade. Eu perdi tudo o que tinha, inclusive três carros ficaram 
embaixo do logo, dentro da garagem." 

Tóia só conseguiu sair de Tubarão porque teve uma carona para 
Itapirubá, onde possuía uma casa. "Foi uma verdadeira tristeza. 
Tem gente que até hoje não foi encontrada. Chegam a supor que 
mais de 300 pessoas ainda continuam desaparecidas. Foi uma 
coisa muito horrível." 
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essão solene 
relembra catá tr fe 

O 300 aniversário da enchente que des 
truiu a cidade de 1\lbarão, em 24 de 
março de 1974. foi lembrado na noite 

dO 'dia 30 de março, em plenário. A preposi­
çao foi do deputado Joares Pónticelli (PP). com 
o objetivo de homenagear aqu lel qlle "se so­
lidari7..ara.m COm a população atingida pel ca­
tástrofe e .reverenciar um povo sofrido que teve 
tenacidade para rocon truir eu município". 
Presentes ao evento. além de PonticeUi. o de­
putado Reno Caramori (PP), o ex-governador 
Colombo Machado Salles. o prefelto Carlos 
Stüpp (PSDB), o ecretário de Infra-estrutura 
do governo do Estado. EdsanBez de Oliveira, 
além de grande comitiva de idosos. clubes de 
mães e lideranças de 'fubarão. 

A sessão solene iniciou com a apresentação 
de um vídeo. dirigido e produzido por Cada 
Custódio, COn1andOll bist6riadacatástrofeque 
atingiu o município em 1974. emociOnanda 
os presentes. a exemplo do ~ na 
época. Colombo SaI.les. a so1enidade, Ponti­
celli. traçou um para1e1oentie o acoJitecimen­
to de 30 anos atrás e o furacão CatariJla. que 
destruiu inúmeras cidades do extreIncHJul ca­
tariDense, neste fim de semana 

ão solicitamos esta sessãoparacelebrar 
as 199 mortes, númeroe&lra-06cial âiDda.mas 
para celebrar e exaltar a coragem, detem:tina­
ção e a fé de um povo que não esmoreceu, não 
desanimou e reconstruiu nossa cidade", resu­
miu o parlamentar. 

A manifestação mais emocionante da noite 
foi a do ex-governador Colomho Salles, que 
vivenciou a tragédia de 1974. Lúcido. tanto 
na 1 mbrança quanto nas colocações. Salles 

quebrou o protocolo e dirigiu-se à comitiva da 
teroeira idade. "Fomos nó que, passo a passo. 
enfrentamo aquela tragédia, com o nosso co­
ração pulsando de apreensão ma com brio 
civismo, acreditando na esperança e na fé. re­
construindo nossa Cidade. Na noite que ante­
cedeu a catá trofe. por volta da 7 ou 9 h ras. 
o então prefeito Innoto Feuerschuette me ligou 
e colocou-me a par da situação que se envere­
dava para tragédia Foi então que perdemos a 
comunicação", contou. 

"O prefeito de Criciúma. Manique Barreto. 
que escutàva a Rádio Tubá. fói quem repas­
sou as informações. Na manhã seguinte fui ao 
local com um aviâo do governo e não vi um 
palmo de terra no chão. Era só água. Volta­
mos e descemos num campo de Vila Nova e 
~atépróximoaÇapivari poisaágua 
impedia mte' $gUf.ssemos até 1úbario. Foi 
quando encontrei comum boiDbeito que vi­
nha a pé e resolvi fazer o mesmo trajeto feito 
por ele. Consegui chegar na sede do DER e 
com uma máquina cheguei ao centro da cida­
de, vendo tóda a tragédia de~" disse 
emocionado. citando que mais de CInCO mil 
toneladas de lama foram. retiradas da Cidade, 
na opetaçãolimpeza. 

Colombo SáIles enalteceu o trabalho realiza­
do pela população para a reconstrução da ci­
dade. Logo após. o ex-govemador. Edinho Bez, 
e o prefeito Carlo tüpp também lembraram 
os acont.ecimentos. e unindo ao coro das de­
mais pessoas presentes no sentido de que, hoje. 
a poplllaçãô tubarenense se alie na olidarÍe­
dade aos municípios vizinhos atingidos pelo 
furacão Catarina. (CA) 
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Comissão debate violência inf nto-juven-I 
Ai

omissão de Direitos e Ga­
rantias Fundamentais, de 
Amparo à Família e à Mu­

er, presidida pela deputada 
Odete de Jesus (PL), realizou duas audi­
ências públicas na semana passada para 
debater a violência sexual contra a crian­
ça e o adolescente. No dia 31, em conjun­
to com o grupo Cinema da Favela, os de­
bates aconteceram em Florianópolis, no 
plenário da Assembléia. Participaram a de­
putada Ana Paula Lima (PT), a psicana­
lista e diretora do curta metragem AEscu­
ta do Silêncio, Graça Pizá, o ator do filme 
Cidade de Deus, Leandro Firmino da 
Hora, o coordenador do grupo Afro Reg­
gae, Écio Salles, a representante da Ele­
trosul, Tânia Barbosa, e, representando o 
governador Luiz Henrique da Silveira, a 
secretária adjunta da Secretaria de Saú­
de, Carmem Zanotto. 

sos sexuais e violência doméstica de­
nunciem seus agressores e saibam que 
já existem lugares e profissionais para 
ajudá-las. Nossa Comissão recebe inú­
meras denúncias nesse sentido e não 
só não vamos nos calar, como vamos 
denunciar", disse a deputada Odete, 
ao abrir o-encontro. O curta metragem 
A Escuta do Silêncio id assistido du­
rante a reunião. Baseado no depoimen­
to de mais de 900 crianças vítimas de 
abuso sexual, seu roteiro serviu de base 
para as perguntas realizadas posterior­
mente pela platéia. Segundo a psica­
nalista Graça Pizá, o filme tenta apro­
ximar a linguagem cinematográfica com 
a linguagem do cinema. "Precisamos 
usar todas as armas para combater a 
violência sexual, já que o mais difícil é 
fazer com que a criança denuncie e, 
posteriormente, que a família a apoie", 
explicou. "Quando fui procurada pelo pessoal 

do Cinema na Favela, para realizar deba­
tes sobre a violência infantil, não hesi­
tei, já que este tema precisa estar na mÍ­
dia para que as pessoas que sofrem abu-

Écio Salles esclareceu que o grupo 
Afro Reggae trabalha com outro tipo 
de violência, o da exclusão social. 
"Nosso trabalho é fazer com que os jo-

Lagun€nses reunidos no Fórum durante a audiIncia 

Ator Leandro Firmino, deputada Odete e Graça Pizá 

Segurança Pública 
Depois de uma denúncia feita por um 

soldado do Corpo de Bombeiros, de 
que quatro ambulâncias pertencentes à 
corporação estariam paradas, fora de servi­
ço e sem receber reparos, a Comissão de 
Segurança Pública fez diligência no último 
dia 31. O deputado Wilson Vieira-Denti­
nho (PT), representando a Comissão, foi 
até as oficinas onde se encontram os car­
ros fora de serviço e lá constatou que a de­
núncia procede e apenas uma das quatro 
viaturas será liberada para uso, depois de 
muito tempo parada. "Essas ambulâncias 
na rua são prioridade para a Comissão de 
Segurança. Vamos verificar todas as infor­
mações", informou o deputado. Das seis 
ambulâncias do Corpo de Bombeiros do 
Continente, apenas duas estão em funcio­
namento, prejudicando o atendimento a ví­
timas de acidentes. (GMP) 

vens das favelas cariocas percebam que 
têm um horizonte diferente dos trafican­
tes de drogas", afinnou. "Trabalhamos com 
a violência da falta de escolas e de incenti­
vo, mas mesmo assim estamos conseguin-

~ do mostrar aos nossos jovens que eles têm 
talento e podem ir muito longe." 

~ 
6 Livro -Paralelamente à audiência públi-
~ ca da Comissão de Direitos e Garantias Fun-

damentais, ocorreu o lançamento do livro 
Da Favela para o Mundo, de autoria do 
coordenador do grupo cultural Afro Reg­
gae, José Júnior (Editora Aeroplano, 216 
p.). O livro conta a história da dignidade 
que se sobrepõe à violência, à exclusão e à 
discriminação para propor liberdade e lu­
cidez, não só para a maioria dos jovens 
atendidos pelos diversos projetos manti­
dos pela ONG GCAR, no Rio de Janeiro. 
É narrado em clima de contador de histó­
ria, repleto de referências mÍstico-religio­
sas, letras musicais, poemas, e fotos. 

Agricultura familiar 
os parlamentares Valmir Cornin 

(PP), vice-presidente da Co­
missão de Agricultura, Dionei da 
Silva e Pedro Baldissera, ambos do 
PT, e membros da Comissão, reu­
niram-se no final da tarde do dia 
31 de março, na Alesc, com o di­
retor do Pronaf (Programa Nacio­
nal de Agricultura Familiar), Luiz 
Hessman, e o diretor da Fetraf-Sul 
(Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura Familiar da Região Sul). 
Eles discutiram a elaboração do ca­
lendário de realização dos seminá­
rios que ocorrerão em todas as re­
giões do Estado para debater a agri­
cultura familiar, a pesca e a estia­
gem no Oeste, Meio-oeste, Região 
Serrana e Alto Vale do Itajaí. 

Os seminários serão sediados 
nos municípios de São Miguel 

d'Oeste, Chapecó, Concórdia, Frai­
burgo, Canoinhas, Jaraguá do Sul, 
Lages, Rio do Sul, Criciúrna e Flo­
rianópolis. Hessman disse que o 
Pronaf já aprovou recursos para o 
crédito rural. "O programa aprovou 
os recursos, que inclusive já estão 
disponíveis na Caixa Ecónômica 
Federal". 

Dresch explicou aos parlamenta­
res a situação das regiões afetadas 
pela estiagem e apontou algumas 
ações para diminuir os prejuízos 
dos agricultores. Para ele, o Seguro 
Renda é questão central. "É neces­
sária a implantação nacional deste 
projeto, além da prorrogação dos 
Fundos de Terras, a anistia dos cré­
ditos de emergência e os programas 
de troca-troca. (DAB) 

Laguna 
No dia 10, a Comissão le:vou o deba­

te para Laguna. A sala de audiências 
do F6r:wn da 'cidade reuniu mais de 150 
pes.soas para disGuUro~. N,a me.sca, além 
da presidente, deputada Od~te, a ice-pre­
feita de mllllieipiO~ fIi:lcla Sqare Bicca, a 
presidente de Conselhp Thtelar de Lâgu­
na, SandraRegina da Sil a Joãp, (j promo­
tor da Vara da Infância e JUventude. Marte-
10 Wegneer; a presidente do Cônselho 
Municipal da Criança ~ Adolescen.te e a 
gerente do PAI (Fundo da Infância e Ado­
lescência), Kelly Cristina Cabral, além de 
estudantes da escola de ensino Básico Sâul 
OUsséia, que receberam o ECA. (Estatuto 
çla Criança e do Adolescente). Wegnee:r G fi­

siderafundamental Rara ~ a instaJa:.. 
ção do 'Conselho Municipal do~ Direitos 
da Criança e do A~1escente, integrado pela 
comuniqade, poder p1jhUco e conselho 
tutela:r, e conclamou acomUlJidade a de­
nunGlm: .. ~ denúncias não chegam aos 
órgãos cpmp,etentes emui~ crian~ eon­
tinuamsendo Vítimas de silêncio' ,alertóu. 
De acordô éom ele .. o número de. aaoles~ 
cantes se prostituindo às margens da BR-
161 está aumentando vertiginosamente. 
"Normalmente, oab:uso in!antilacaba em 
prostituição pâra '8S meninas. já que mui­
tas acabam f4gin,do de casa. Os meninos 
passam a praticar pequenos furtQS, princi­
palrnentepara consurnir crack. Asomadeste 
quacb:o é o awnento de adolescentes soro­
positivos e vi~dos em drogas", comentou. 
Segundo ag~ do FAl. faltam polIticas 
gúbliças básieas que atendammelliorcrian­
ças e adol~ntes. { ão adianta querermos 
apenas aunl~tar a quantidade de vagas em 
cl.ini€élS para desintoxicação ou aumeIltar a 
vagaemabrigospara~rcriançasea,..do­
!.escentes que fogem de casa G que precisa­
mesé :investirpara queeste& preblêmas nâo 
ocorram. é não tentar anieD:izá...J.os depois", 
argumentou Kelly, enquantó a presidente do 
Consellio 'futelarreclamou da preGariedade 
de equipamentoS, espaço e omros, além. da 
falta de denúncias. 



Desenvolvimento sustentável 
do Litoral em discussão 

A udiência pública fóire­
alizada ria Câmara de 
Vereadores de ltajaí, 

com a presença do autor do an­
teprojeto de lei relativo ao de­
senvolvimento sustentável do 
Litoral, deputado Joares Ponti­
celli (PP), da vice-presidente da 
Câmara de Vereadores de ltajaí, 
Eliane Rebbelo Adriano, repre­
sentantes da secretaria estadual 
do Desenvolvimento Social, Ur­
bano e Meio Ambiente, de 
ONGs (organizações não gover­
namentais) ligadas à ecologia, 
pesca e organização comunitá­
ria. 

Caramori abriu os trabalhos 
com a apresentação de um ví­
deo, produzido pela TV AL, 
mostrando a costa do litoral 
norte, envolvendo os município 
de Piçarras, Penha, Navegantes, 
Itajaí, Balneário Camboriú, 
Camboriú, ltapeIil.a, Porto Velho 
e Bombinhas, abordando pro­
blemas e conflitos quanto ao 
zoneamento costeiro. "O ante­
projeto do deputado Ponticelli 
expressa um importante com­
promisso com o desenvolvimen­
to sustentável na zona costeira. 
Já existe um Plano Nacional, 
mas Santa Catarina toma a ini-

ciativa de debater junto à co­
munidade a forma como va­
mos promover o ordenamen­
to do uso dos recursos natu­
rais e da ocupação dos espa­
ços ociosos", salientou Cara­
mori na abertura do encontro. 

A proposta de Ponticelli foi 
apresentada no Dia Mundial 
do Meio Ambiente do ano 
passado, a partir de estudos 
iniciados no governo anteri­
or, para tratar da questão que 
envolve os 36 municípios lo­
calizados no litoral catarinen­
se, envolvendo 2 milhões de 
habitantes. '~o apresentar a 
proposta, quis fazer uma pro­
vocação ao Legislativo, ao Po­
der Executiyo e à sociedade, 
para discutir um projeto com 
a participação popular", ex­
plicou. 

Estudos - O gerente de Pla­
nejamento Ambiental da Se­
cretaria de Desenvolvimento 
Social, Urbano e do Meio 
Ambiente, Alexandre Maino­
mi Mazzer, apresentou os es­
tudos que estão sendo feitos 
pelo governo estadual, citan­
do o Programa Gerco/SC, que 
está sendo implementado nos 
municípios da península de 

Porto Belo e foz dos rios Cambo­
riú e Itajaí. "Na faixa marinha, o 
limite é de 12 milhas marítimas, 
compreendendo a totalidade do 
mar territorial brasileiro. A área 
de abrangência possui cerca de 
876 quilômetros quadrados e 
uma população aproximada de 
400 mil habitantes. É uma região 
caracterizada por um intenSo pro­
cesso de conurbação (cidades que 
se ugaram devido ao crescimen­
to de sua periferia), sendo estra­
tégico sob o ponto de vista eco­
nômico, social e ecológico", ex­
plicou. 

Marcos Poletto, representante 
da Univali na audiência públi­
ca, questionou a realização do en­
contro na Câmara de Vereadores. 
"Deveria ser uma discussão mais 
ampla para a comunidade, envol­
vendo todos os setores produti­
vos, população da costa e num 
espaço físico como o ginásio da 
universidade", sugeriu. Luciano 
Rossi Pinheiro, que atua no se­
tor da construção civil da gran­
de Florianópolis, considera que 
o projeto do deputado Ponticelli 
chegou em boa hora, lembrando 
que todos os setores estão espe­
rando a implantação do Plano há 
cerca de 15 anos. (CA) 

Parlamentares e autoridmles no encontro realiuuJo na Câmara de lLajai 

Dia 13, 19 h - Exposição da ar­
tista plástica Marilina Bernal 
Local: Galeria de Arte Meyer Fi­
lho 

Dia 15, 17 h - Homenagem aos 
35 anos de fundação da Coope­
rativa Central Oeste Catarinen­
se - Coopercentral Aurora 
Local: Clube Recreativo Chape­
coense - Chapecó 

Errata 
Problemas ténicos provocaram a troca de lugar de 

texto refexente à votação da mensagem de veto ao Pro­
jeto de Lei nO 11/03. de autoria do deputado Francis­
co de Assis (PT), que acabou sendo publicado na re­
la~o de vetos derrubados. O veto total foi mantido. A 
proposta autorizava o Estado a celebrar convênio para 
a criação de farmácias populares mediante franquia 
empresarial. paracomerciatizarmedicamen o D néti­
cos mprer.o labclad p" argensdecomerciali:la -

a el fda 
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Taxas estaduais 
Aprovado Projeto de Lei nO 

102/03, de autoria do depu­
tado Antônio Carlos Vieira -
Vieirão (PP), que altera o Ar­
tigo 6, da Lei nO 7.541/88, 
que dispõe sobre as taxas es­
taduais e dá outras providên­
cias. Vieirão justificou que 
vem sendo admitido pela Fa­
zenda Estadual efetuar a pe­
tição da Certidão Negativa de 
débitos por meio da Internet. 
O fornecimento do documen­
to requerido obriga o contri­
buinte a pagar uma taxa de 
serviços gerais equivalente a 
10 UFIRs, junto ao BESC, e 
dirigir-se à repartição fazen­
dária de seu domicílio para 
retirá-la. 

O parlamentar acredita que 

isso traz complicações aos con­
tribuintes que mantêm suas 
obrigações cumpridas, princi­
palmente pelo fato de ser obri­
gado a quitar o pagamento no 
BESC. "Por outro lado, se é ad­
mitido efetuar a petição com uti­
lização de moderna tecnologia, 
porque exigir do contribuinte 
que se desloque à repartição fa­
zendária para obter resposta a 
seu requerimento? A Secreta­
ria da Receita Federal e o INSS 
(Instituto Nacional da Seguri­
dade Social), vêm fornecendo 
as certidões a seus contribuin­
tes pela Internet, já há alguns 
anos, com pleno êxito e com­
provada fidelidade de sistemas 
de programas", esclareceu. 
(DAB) 

Horário 
Os deputados aprovaram 

requerimento, de autoria do 
líder do PFL, deputado An­
tônio Ceron, solicitando a 
suspensão do Decreto 556, 
de agosto de 2003, que ins­
tituiu o horário especial de 
expediente para órgãos da 
administração direta, autar­
quias e fundações do Poder 
Executivo. O requerimento 

foi encaminhado ao governa­
dor Luiz Henrique da Silvei­
ra. O líder pefelista explicou 
seu pleito dizendo que "o 
contribuinte catarinense nã"o 
pode ficar à mercê deste de­
creto, pois necessita e mere­
ce mais atenção destes ór­
gãos, principalmente que eles 
estejam abertos no período 
integI:al", justificou. (CR) 

Lactoplasa 
De autoria do deputado 

Sérgio Godinho (PTB), foi 
encaminhada moção ao pre­
sidente do BNDES, Carlos 
Francisco Theodoro Ribei­
ro de Lessa, que pede aten­
ção especial à empresa ca­
tarinense Lactoplasa - In­
dústria de Lacticínios S/A, 
referente ao débito que a 
empresa Parmalat do Brasil 
S/A, mantém com ela. 

A Parmalat do Brasil S/A 
- Indústria de Alimentos é 
devedora de várias empre­
sas brasileiras, em função 
do seu pedido de concor­
data, inclu~ive para a Lac-

toplasa. 
Como afirma o deputado, a 

situação é gravíssima, pois 
milhares de famílias da Região 
Serrana e Alto Vale do Itajaí 
estão sem receber o pagamen­
to do leite pela empresa. O 
pagamento, que deveria ter 
sido feito no dia 15 de janei­
ro, ainda não ocorreu, levan­
do os produtores a passar por 
séria crise econômica. 

Através desta moção é soli­
citada uma linha de crédito, 
de forma urgente, "pois mui­
tos produtores rurais caren­
tes precisam de apoio para 
sua sobrevivência". (GMP) 

Trabalhador Artesanal 
Aprovado~ substitutivo glo­

bal do deputado Paulo Eccel 
(PT) ao Projeto de Lei nO 386/ 
03, do deputado Nilson Gon-

çalves (PSDB), que institui o Dia 
do Trabalhador Artesanal em 
Santa Catarina, a ser comemo­
rado em oito de setembro. (RV) 
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• 
I ade se une p ra er 

e 
CarlosAgne 

Q esPírito de solidariedade e a prá 
'ca de parceria para a conquis 
a do desenvolvimento vêm 

sendo uma característica da po­
pulação do município de Rio Negrinho. 
Isso é comprovado pela própria história, 
pois a união da comunidade tem mostrado 
que não existem adversidades que impe­
çam a busca de uma vida melhor. Em 1960, 
dependente do atendimento médico de ou­
tras cidades, a exemplo de São Bento do 
Sul e Mafra, os moradores, empresários da 
indústria e comércio e poder público se uni­
ram para instalar o seu próprio hospital. 

Foram pessoas abnegadas, 
a exemplo de Eugênio Dett­
mer, que, reunidas em for-
ma de mutirão, geralmente 
nos fins de semana, ergue­
ram um prédio de aproxima­
'rdamente 3.500 metros qua­
drados, onde até os dias de 
hoje se encontra a Fundação 
Hospitalar de Rio Negrinho. 
Mas a população não espe­
rava que duas enchentes pra­
ticamente deixassem a cida­
de embaixo d'água, e tam­
bém o próprio hospital, nos 
anos de 1983 e 1992. 

Rio Negrinho foi assolado 
pelas enchentes com grande 

qua-dade 
intensidade, obrigando a Defesa Civil a ins­
talar os moradores em áreas fora de risco. O 
mesmo aconteceu com os pacientes do hos­
pital, que foram transportados de maca e 
instalados precariamente em escolas, nos 
pontos mais altos da cidade. O local onde 
está instalado o hospital é um dos primei­
ros a receber grande volume de água. 

'í'\ união e a solidariedade foram funda­
mentais nas ações de limpeza, reforma e 
aquisição de novos equipamentos para que 
o hospital pudesse ter condições de funci­
onamento após ser duramente castigado 
pelas águas. A partir daí, surgiram movi­
mentos que pedem sua transferência para 
uma área mais segura, livre de enchentes. 

População sempre foi parceira 
O presidente da Comissão Pró­

construção do novo Hospital de Rio 
Negrinho, prefeito Almir José Kalbus­
ch, não cansa de elogiar a sua comu­
nidade ao destacar que o espírito de 
solidariedade e união sempre foram 
características da população. "Nós fo­
mos afetados por duas grandes en­
chentes e pudemos ver nossa comu­
nidade, mesmo sofrendo com a ca­
tástrofe, não medir esforços e se unir. 
A união e a solidariedade são uma 
marca de nosso povo e isso se vê, 
não só na reconstrução pós-enchen-
4:e, como também na parceria de in­
vestimentos em obras de infra-estru­
tura", observa. A expectativa de Kal­
busch é que a obra esteja pronta para 
ser entregue à comunidade até o fim 
deste ano. 

dores de nossa cidade e a participa­
ção comunitária sempre nos acom­
panhou. Muitas das grandes obras 
do município só puderam se tornar 
realidade com a efetiva participação 
da população", lembrou. 

era premente a necessidade de cons­
trução de um novo hospital. '~sim, 
os pacientes podem ser atendidos 
com maior conforto e com moder­
nas instalações e equipamentos. O 
número de leitos permanece em 120, 
mas a estrutura é da melhor quali­
dade", afirmam. (CA) 

Representante da região e do muni­
-:ípio que governou por duas vezes, o 
deputado Mauro Mariani (pMDB) tam­
bém concorda com Almir Kalbusch. 
"Rio Negrinho serve de exemplo para 
o resto do país. Esse sentimento de 
ser ·'parceiFo é darácterística dos mora-

Mariani e Kalbusch fazem coro 
com a população e asseguram que 

serviu para a compra de 
uma área de 25 mil metros 
quadrados; num local se­
guro. Em 1998, é criada a 
comis'são pró-construção 
do Novo Hospital de Rio 
Negrinho, que consegue 
unir os poderes municipal, 
estadual e federal, indús­
tria e comércio e a própria 
comunidade. 

A primeira iniciativa par­
tiu do governo estadual, 
com uma subvenção de R$ 
100 mil. A prefeitura fez a 
sua parte e através de cam­
panha junto à população 
cobrou e transferiu de sua 
dívidaativaR$123 mil. Os 
empresários da indústria e 
comércio garantem recur­
sos para o pagamento da 

jzO):i;le!~iBin cons- mão-de-obra até a finaliza­
ção da obra, recursos de 
cerca de 50% do total, em 
tomo de R$ 1,5 milhão. E 
a comunidade, por sua vez, 
realiza eventos como o Ba­
varia Night e os bingões, 
que chegam a reunir mais 
de 10 mil (CV) 


